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1. ASPECTOS METODOLOGICOS

o Re1atõrio r'1unicipal é um breve diagnõstico sõcio-economico da reaJida

de de cada municipio, a partir das atividades agropecuárias desenvolvi

das nestes espaços geo~economicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

• Processo p'.f'odutivo - estuda as relações do hOmefTl com a natureza, estru

tura fundiaria, relações de trabalho e uso do solo.

• Realização da Prodv.ção - assenta-se no estudo das, diversas fases da

comercialização, caracteristicas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsônios, oligopsõnios) e os obstaculos ã realização

da mesma.

Sitv.ação Social - o estudo e dirigido as organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão através dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati

vas (isto é, naqueles municlpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo).

produ

pelo

· Intervenção do Estado - intervenção esta que se dâ no âmbito da

ção e da 'comercialização, 'através do credito, do AGF (Aquisição

Governo Federal), do EGF (Empréstimo do Governo Federal), e demais

11ticas e programas setoriais;

Para a anãlise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informaç5es:

1) Dados secundârios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitârios, que depois de DrganizadJs devidamente, con
tribuirarn para a elaboração de mapas de estrutu:,3. fund-iâria (numero

e ârea) e densidade dernogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

· Emater (Escritõrio Local)

· Sindicato Rural Patronal

· Sindicato dos Trabalhadores Rurais

· Coopera t i va s

· Igrejas

orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos conta tos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu territõrio dividido em areas, de acordo com

a distri bui ção espacial das cul turas, denominadas Setores de nodução.

Por exemplo, a area que produz cafê, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a area cujas atividades predominantes são a pe

cuada e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dia~

te. Alêm desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Pri nci pa1 (P)

Secundaria (S)

Subsistência (58)

. Embrionaria (E)

. Potencia 1 (PT)

A razao da existência dos Relatórios r'lunicipais, a pY'iori~ seria a de

dar subsldios ã realização dos PDRI1s - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os
PORI I s são di agnõs ti cos e1 aborados para cada uma das ci nco Regiões-Pro

gramas em que o Esplrito Santo estã oficialmente dividido.

~Ia redação do Relatório [ijunicipal fooi utilizada uma serie de termos, fru

tos de -longa di scussão e e1 aba ração metodo1õg-icas. Outros foram i ncorp~

rados, na medida em que~e necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia sera aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnósticos:

Setor de Produçêio - divisão espacial do munidpio de acordo com uma

determinada cultura h - -
2::l0 n'~ ca Ca nO)) ou v'm "on';"Tl"-O rlp. .'O' 1 I l. t.J U . L. II '- cul tl1ras



existentes. Cada setor seria, a princlpio; caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a del imitação geo-econômica de alguma

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no interior

do Setor de Produção •

• Setor C~asitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen
seamentos. Comprende uma fração do territ6rio municipal passTvel de

ser coberta por um s6 recenseador (em media 250 domicilias). Esta

divisão ê denominada MaZh~ Censitiria e e ajustada a casa censo.

CompZexo - t um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pro

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seta

res de Produção. A ('.ação de Corrrplexo se define por vma paPticuZar ar

ticulação de cuZturas e reZaçêies de prodv.çêio~ irrprirm:ndo urna deterrrdna

ção dinâmica à produção de cada espaço ruraZ especifico2 • Assim sendo~

o nome do Complexo ê dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe e o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/

mandioca; assim por diante .

. Região-p"pograrna - O Esplrito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitória

. Região-Programa 11 - Colatina

. Região-Programa 111 - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares .
Regiâo-Programa V - Cachoeiro de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos ~iletodolõgicos do PDRI Região Pl"ogroJ71a II-

Coktir4.
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• Condições do ProdutOl?3

1) Proprietario - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu
se).

2) Arrendatário - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si
do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em
dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de proprieda
de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,
mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga
ção de pagamento ao proprietário, de um percentual da produção ob
tida.

4) Ocupante - nos casos em que a exp19ração' se processasse em terras pu
blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pr..Q.
prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso .

• Relações de Trabalho

1) jvlão~de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da famllia do
proprietãrio.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporãrio - na categoria as
salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante
remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi
nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de
carãter efetivo ou de longa duraç~o e assalariado temporãrio, os con
tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas suboI'dinadas ã administt'a
ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração, parte da

3Transcriç~o do Censo Arropecu~rio ~ FIBGE ~ 1975.______;l _



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

U
•..,. - .., o;

. t~&~zaçao aas Terras-

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de longa duração, tais como: café, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que
um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co
lheita, tais comd: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,
etc. Inclulram-se tamb~m nesta categoria as plantas forrageiras
destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualnlente utilizadas para o plantio
de Lavouras Temporãrias; que se encontram em descanso por prazo
não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de suautilizaç"ão.

4) Pastagens Naturais -constituldas pelas ãreas destinadas ao
reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda
tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, formadas

ante p1anti o.

past2..
que

medi

6) Matas Naturais - formadas pelas âreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

florestais.

7) Hatas Plantadas - areas plantadas ou em prepar'O para o plarrtio de
ess~ncias florestais (acâcia negra, eucallpto, pinheiro, etc.).

SId., ioid. Nota 3- - -"----' •....._-,----_._._.~. __.._...._.__ .._"' _._,.......•-



8) Terras produtivas não uti 1izadas - areas que se prestam ã formação
de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais
fi ns.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por areás imprestáveis para forma
ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pãntanos, en
costas ingremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas áreas ocupa
das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.



2.

2.1. OBSERVAç:AO GERAL

la

DEFINI~ÃO DOS SETORES DE PRODUCÃO

o município apresenta três setores de produção: cafe, pecuãria leite-ira e

olericultura. Destes, o maior e mais importante e o cafe, cultura que

se coloca em primeiro lugar na geração do valor. A pecuãria ocupa uma

ãrea expressiva ao sul do municfpio, sendo também a região mais plana.

A produção do mi lho e feijão consti tuem, não so produção parà a subs-istên

cia, mas tambem aparece como geradora de valor, sendo comercializados en

tre produtores do prôpri o muni cípi o.

A olericultura é uma atividade especifica de uma pequena r-aglaO, não ten

do grande projeção em termos do valor total gerado na agricultura do mu

nidpio.



QUADRO 1

.)EIURl:S fJRO[)UÇ!~O

MUNICTpIO DE: CASTELO

CULTURAS
OBSERVAÇé1ES

PAL (S) SECUNDl-\RIA (5) SUBSISTÊNCIA (SUB) EMBRIONi\RIA (É)
-

SETOR DE r-
PRODUÇÃO 1---

__~__I PRINCI

Cafe Milho e feijão

Pecuãria Fei jão

Avicultura Existe um Bolsão
cuária no Setor 1.

2 Olericultura (tomate,
batata, repolho, ato
bora) -

Milho
Feijão

Abaca te

3 Pecuária Leiteira Cafe Suino
Arroz

FONTE: Escritori o Loca 1 da EfVJATER
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2.2. OBSERVA'ÕES ESPECIFICAS

- Na Região de Forno Grande, estã ocorrendo um processo intenso de clesma

tamento, aproveitando-se a extração da madeira para o carvao vegetal,

vendido ã CIMETAL (M.G.).

- A avicultura e a suinocultura aparecem como atividades embrionãrias, P..2.
rem seu processo do crescimento e impedido devido ao alto custo dos

I

insumos (rações) e os baixos preços do produto final.

A presença de grandes empresas na região (DUMILHO, CIPASA, FRANGAO) inl
bem a produção de pequenos produtores por estes não suportarem a concor

rência.



IcfPIO DE CASTELO
Setores de Producão

C;\CHOEIRO

I.,..." ;,....
J. J

" ,J ! ...r".
"",'1 \. ....,-../V.-. \ .....?'" \

-'. s' \",I \o.v..... I',
I .'"\

\ J ~

.'\ ! (
.~ /1 SETOR -2 tI",.. t'

A t.' .".... ........
• r

o..... "!." .1' ......1 I Olericullura(P) "

.... ,!fl..'lé. t:' ( ',J / M'lho.feijõoI S) l/i
«Ç;-'" '\'0 • ....:""1. .J r" / A bacete (E) \

•
i .......... ·1. "'(".-' SETOR - I •A _.. ... ' I /". (' . .1',V .' (P) 1/ ........«- \:_-o.; ._. Cu.e • -,,- - ~.. ' ..

~ •.,..,.l:J Milho.feijão,cvicultura {S) C__----- ~._.~{

~. ( ;
i l.r.:. --",~--, .r·

r-/ (
.......""'l l I \ /"' .-. J

" • .t... Ii \.-....__-----', 1 ".) /G' Estrela do Norte - ---..... J'c..... ( ~,,;

... I {/ecuáriu \ .1
•
i.. /~e \ v .....
J I CASTELO )
~ ,,J''',\., /--- J i"\.'-"/··'\""")

..,. •..." / ...... J ? I SETOR -3 S('" ,I Pecuária {P) J'
'", " [..... Café (5) " ;"

...... ,,-1 '"" Suino.arroz(EJ .r· .
'_."" .f""

.\".. .. _ ........ _.-...- • ..1

CONVENCÕES:

____ Limite Setorial

_._._Limite Municipal

/~// 80lsões
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3.1. CONDIÇÕES NATURAIS

-
CONDI COES GERAIS DE PRODUCAO

o mapa de uso do solo mostra que no setor da produção leitei ra predominam

as pastagens, ou seja, todo o solo desta ãreado munidpio jã está pratic~

mente ocupado. Ressalta-se que esta ê a regfão mais plana de todo o mu

niclpio.

No restante aparece como dominante a categoria outros, podendo ser tanto

áreas com florestas (principalmente na regiáo de Forno Grande), quanto

áreas inaproveitãveis (pedreiras, morros, etc). As lavouras permanentes

(cafe) são subdominantes a oeste do municlpio, considerando a correç"ão do

mapa pelo tecnico da EfvlATER com relação aos setores censltârios 16 e 29.

Outra ressalva que o tecnico faz e com relação ã região de Forno Grande'

onde, no seu entender, são as pastagens que ali predominam. Porem, pelos

dados do IBGE,têm-se em torno de 70% para a categoria outros, o que prov~

velmente corresponde ã matas naturais da região.



QUADRO 2

LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS
MUNICTpIO DE CASTELO

CULTURAS TIPO De TERRENO ROTAÇAOE/OU CONSORCIA
ÇAo (R OU C) -

Cafê

Oleri cultura

Pastagens

Fruti cultura

Superior a 20% de declivida
de, chegan do em alguns ca
s os a 100% de de c1i vi da de .

Baixadas com ate 20% de de
cl i vi dade.

Ate 20% de declividade

De 20 a 30% de declividade

Acima de 30% de declividade

Ate 20~b de declivídade

~1ilho (R)
Feijão (R)
(Grande parte da produção)

Solteiras ou rotaçao entre
as olericulturas.

/'Ibõbora (R)

Fonte: Escritório Local da EMATER/ES - Dezembro/81.
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A pastagem,por excelência, e prejudicada com a seca.

De junho a setembro, um perlodo de estiagem, a produção do leite cai em

torno de 40%, o gado perde muito peso, pois o pasto estã muito prejudic~

do.

Com as ch uvas nao há prob lemas de estragos de qua lquer cultura.

deslizamentos nas regiões montanhosas, mas n-ão ocorre inundações

aos morros.

Ocorrem

devi do

o problema da erosao do solo e grav1ssimo, sua parte rica estâ se perde!!.

do ano a ano.

o munidpio jã foi praticamente todo devastado, restando apenas a Região

de Forno Grande com florestas, porem não se constitui uma reserva flores

tal e os proprietãrios particulares da area estão destruindo a cobertul~a

vegetal existente. O que é mais grave e que as cabeceiras e as margens

dos ri os estão tambem sendo devastadas.

o produtor não utiliza a prãt-ica de conservação do solo que o tecnico te.0.

ta introduzir, talvez um dos motivos seja a falta de mão-de-obra. Porem"

como ressalta o técnico, e imprescindlvel um programa de conservação do

solo, ate mais importante que a introdução de tecnicas modernas de culti

vo, adubação, etc.

Não há reflorestarr.ento na região. Pensa-se em fazer um horto com

cias naturais, para preservaçao da fauna.

1fJ., fertilidade natulAal do solo e muito boa, sobressaindo a região

onde se concentra a pecuária. Ali,.o solo e argiloso, enquanto que

restante do município pr'edomina o solo arenoso.

ExiSte muito solo a-inda em formação.

-essen

plana

no



A localização inadequada das culturas ~ frequente.

A região plana, onde se situa o solo mais fertil, e toda tomada

gens, enquanto que o caf~ e cultivado em solos mais pobres e em

com alta declividade. Segundo o t~cnico, planta-se cafe até em

raso



ADRO 3
CALtNUARIO CÚLA

MUNIC1PIO DL CASTELO

CUL TURAS

fi1i lh o

Fei j'áo das aguas

Fei jão das se cas

o1e ri cu ltura2

Fruti cul tu ta
(ab acate)

QUEIHADA PREPARO DA TERRAJ SE~lEADURA [ TRA~SPLANTE JTRATOS CULTURAIS COLHEIT/\

Outub ro/Março Março/junho

Agos to/Setembro Setembro/ Outub ro Novembro/Dezemb ro Fe ve re i ro/Ma rço

Agos to/Setemb ro Setemb ro/Outub ro Novemb ro Dezembro/Janeiro

Jane i ro Fe ve re i ro/t'4a rço Março/ Abri 1 Junho/Julho

Setembro/Outubro Setembro/Outubro Se ternb rol Outub ro Setembro/ De zemb ro Dezembro/Janeiro

Se temb ro/Dezembro Dezembro/ Jane 'i ro

lfliuHos produtores estão plantando cafê agora.

2Refere-se principalmente ao tomate e a batata. Ocorrem 2 plantios durante o ano, sendo que no inverno planta-se mais a batata.

FONTE: Escrit6rio Local da EMATER



QUADRO LI

CONDIÇOES T~CNICAS DE PRODUçAO

r,lUNICípiO DE: CASTELO

I
SEMEADURA TRATOS CULTURAIS I

PREPARO !
CULTURA QUE Ir·1ADA

DA TERRA --- i PRA~I GAÇÃO I AOUBAÇÃO i
COLH

! TIPO MEC. C/\PI N/\; I
------~--~.

I _ - __._ 'I

Cafe Manual Ma nua 1 Pes ti ci da Não Sim ~la nUél 1

(>1; 1ho Manual Certi fi ca ~lanua 1 Manual 60% Si In Ivla nua 1
da 1 407~ Não

I
Feijão Ma nua 1 Se 1eci ona Manual Manual 30% Sim ~~anual

da 70% Não

Olericultura ~~ecani za Certif'j ca Manual Manua1 Pes ti ci da Sim 70% Sim ~1a nua 1
da da 1 30% Não

Fru ti cu '1 Cura Sim, qua~ Se 1e ci'Üna fvlanua 1 ~lanua1 Pes ti cida Sim Sim Hanual
do faz o da
desbrava
mento

._-------------------~---------~~-------_._------'----------- .._-
lMais pura (fiscalização)

Fonte: Escritorio local da EHATER/ES - Dez/81
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3.2. CONDIÇOES CRIADAS

a) Estradas Vi cinais:

As estradas vicinais do munidpio estão em estado precãrio, sendo que

nas épocas de chuvas torna-se bastante di fí ci 1 o escoamento de pro~

ção, chegando mesmo a perder-se quando se trata de produtos pere6veis.

b) Eletrificação Rural:

A maioria das propriedades utilizam a energia eletrica da ESCELSA e al

gumas aproveitam quedas d'água. Na região de Forno Grande ainda nao

exi s te nenh um ti po de ene rgi a.



4.

4.1. ESTRUTURA FUNDIARIA

20

ESTRUTURA AGRARIA

o munidpio de Castelo apresenta um grande numero de pequenas proprieda

des, haja visto que representam 93,7% do numero total. No entanto, ao

lado dessas convivem poucas e grandes propriedades, ocupando 38,5% da

area total. Isto se verifica principalmente na regiâo da pecuária e na

região de Forno Grande (onde predomina a olericultura).

Segundo o t~cnico da EMATER as pequenas propriedades estão mais concentra

das em torno de 50ha. Existem 52 m~dias e 5 grandes propriedades (>

SOOha) .

são poucas as propriedades que não tem ã sua frente o próprio proprietã

rio. Existem alguns casos de arrendamento localizados na região da pecu~

ria, que tem a duração em tm"no de 4 a 5 anos.



RELAÇOES DE
TRABALHO

DEMONSTRA1"IVO DAS CULTURAS POR ESTRATO DE ~KEA, SEGUNDO A CONDIÇÃO DE PRODUTOR E RELAÇOES DE TRABALHO

~lUNICrPIO DE CASTELO

----,E"'S,...,T>CR"-A;;-"'TC."r--tl---~---O----.,·--------·-~-------------------;--~--'------------""--

I
- 100 100 - 500 + 500

(em ho. L-. -------;---------r--------,--------+------------.-------
CUI TURl\S r- CONDIÇÃO DO I RELAÇDES DE CONDIÇÃO DO RELAÇDES DE CONDIÇÃO DO I

..., I PRODUTOR l TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR
-------..1.1- . ----.1- -1-- .......1.- . -----''-,- _

Cafê
iVi'j lho
Fe i jão

Mão- cie-ob ra fami
1i ar
Parceri a

I ndi vi dua 1 Mã 0- de - ob r a e pa rce
ria, sendo que esta
aparece com mais fre
quênci a. -

In di vi du a1 Parceria

Pecuãria Indi vi dual Mão-de-obra fami
1i ar

Indi vi dual Mão-de-obra familiar Indi vi dual (2 pr~ J\ssa lari arnento r
prietãrios) manente

085: I~esteestrato aparece 1 produtor na condição de arrendatãrio utilizando assa'lariados permanentes.

Oleri cultura

Fruti cu '\ tUta

In di vi du a1

Ind'j vi dua 1

t~ão- de- ob ra fami
liar embora exis
ta a'lguns na con
di ção de di a ris
tas.

Diarista

In di vi dua1 Mão-de-obra familiar In di v'i du a1 (2 pr_Q. M'ão- de-ob ra
prietãrios) e assalariados

rã: r-i os .

-----------------------~--------------'-'----------------~---«~--_.-

Fonte: Escritõtio Local da EfVlATER/ES - Dezembro/81.



23

4.2. ESTRUTURA AGRÃRIA POR CULTURA

CAFE

Esta cultura é feita no geral com mão-de-obra familiar combinada com o

sistema de parceria. Esta aparece com mais frequência nas medias e gran

des propriedades.

Para a formaçao da lavoura cafeeira, o proprietã)'io se uti liza de traba

lhadores assalariados (diaristas) e assim que entrega ao colono ã meia,

as despesas correntes são divididas entre ambos.

Hã uma escassez generalizada de mão-de-obra na época da colheita do cafê,

principalmente para as lavouras do proprietãrio. jã que o meeiro geralme.!:!.

te dã conta de toda sua produção. Se o meei ro se dispuser a ajudar na l_~

voura do proprietãrio, ele ganha como diarista, mas isto so acontece

com mais frequência nas grandes propriedades e, no caso, seu salãrio diã

rio e menor do que se fosse um trabalhador de fora, isto porque, como

meeiro ele tem certas vantagens na propriedade (moradia, água, luz, etc).

o pequeno proprietãrio utiliza-se pouco do sistema de parceria. Normal

mente quando termina sua colheita, trabalha com a famllia em outras pr.Q

priedades, por empreitada ou mesmo como diarista.

A escassez de mão-de-obra faz com que sejam adiados os tratos culturais, pr~

judicando a lavoura, porem a colheita não pode ser transferida, o que

aci rra a concorrênci a entre os produtores pe la mão-de-ob ra. O que ocorre

e que não existe trabalhadores volantes na região do café, os que traba

lham como diaristas são, na verdade, ou meeiros ou pequenos proprietârios.

r,nUIO E FEIJAO

São cultivados na at'ea do cafe e acompanham as relaç"óes de trabalho deste,

ou seja, mão-de-obra fami I-iar e parceria.

o parceiro geralmente paga a terça parte ao prop etârio, somente quando

o proprietâl'i o entre a âr'ea preparada ê que a divisão ê a meia.



23

4.2. ESTRUTURA AGRÁRIA POR CULTURA

CAFE

Esta cultura ê feita no geral com mão-de-obra familiar combinada com o

sistema de parceria. Esta aparece com mais frequência nas medias e gra.!!.

des propriedades.

Para a formaçáo da lavoura cafeeira, o proprietãrio se utiliza de traba

lhadores assalariados (diaristas) e ass-jm que entrega ao colono ã trL2ia,

as despesas correntes são divididas entre ambos.

Há uma escassez generalizada de mão-de-obra na epoca da colheita do café,

principalmente para as lavouras do proprietãrio, jã que o meeiro geralme~

te dã conta de toda sua produção. Se o meei ro se dispuser a ajudar na l~

voura do proprietário, ele ganha como diarista, mas isto so acontece

com mais frequência nas grandes propriedades e, no caso, seu salãr-io diá

rio é menor do que se fosse um trabalhador de fora, isto porque, como

meeiro ele tem certas vantagens na propriedade (moradia, agua, luz, etc).

o pequeno proprietário utiliza-se pouco do sistema de parceria. Normal

mente quando termina sua colheita, trabalha com a famllia em outras pr~

priedades, por empreitada ou mesmo como diarista.

A escassez de mão-de-obra faz com que sejam adiados os tratos cu1turais,pr~

judicando a lavoura, porem a colheita não pode ser transferida, o que

acirra a concorrência entre os produtores pela mão-de-obra. O que ocorre

e que não existe trabalhadores volantes na região do café, os que traba

lham como diaristas sao, na verdade, ou meeiros ou pequenos proprietãrios~

r/lI LHO E FEl JAo

são wlti vados na a rea do cafe e acompanham as re 1ações de trabalho eles te,

ou seja, mão-de-obra familiar e parceria.

o parceiro geralmente paga a terça parte ao proprietãrio, somente quando

o propl"'ietari o entrega a ãrea preparada e que a divisa0 ê a meia.
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COMERCIALIZACAO

Prati camen te todo vendi do para os atacadi stas sedi ados em Caste 1o: Nemer

e Dada"lto.

Os produtores vendem diretamente a eles, em alguns casos existe o interme

di ãti o en tre o produtor e o a ta cadi s ta.

r~IlHO E FEIJ"Aü

Vendidos para intermediãrios que comercializam no próprio município.

OLERICUlTURA

Os produtores levam di retamente ao CEASA. Um produtor possui caminhão e

transporta a produção dos outros produtores, di vi di ndo a despesa do trans

pot'te.

Não se caracterizaintermediãrio porque os produtores vão junto com o cami

nhão para realizar a venda no CEASA.

LEITE

Vendido ã Cooperativa de Castelo (CACAl), que fi filiada ã CCPL. Uma pa-C

te e industrializada e outra segue para o Rio.

FRUTAS

Jl.inda não estão em produção, serao comercializadas no Cl::.ASA ou na própria



C0i1ERCIALI ZAÇAO

CAFE

Praticamente todo vendido para os atacadistas sediados em Castelo: Nemel~

e Dada lto.

Os produtores vendem di retamente a eles, em alguns casos exi s te o i nte nne

diãrio entre o produtor e o atacadista.

MILHO E FEIJAO

Vend"idos para intermediários que comercializam no prõprio município.

OLERICULTURA

Os produtores levam di retamente ao CEf\SA. Um produtor possui caJTlil1hão e

transporta a produção dos outros produtores, dividindo a despesa do trans

porte.

Nào se caracteriza intermediãrio porque os produtores vão junto com o cami

nhãopara realizar a venda no CrASA.

LEITE

Vendido ã Cooperativa de Castelo (CACfl.L), que e filiada ã CCPL. Uma par

te e industrializada e outra segue para o Rio.

FRUTP,S

Ainda não estão em produção, serão comercializadas no Cl:ASA ou na prõpria

regi ão.



b.

FI NANeI AI\1ENTO

27

poL! TI CA AGEf COLA

Atuamnomunidpio 3 redes oficiais de credito: Banco do Brasil, Banestes

e Ban co Re a1•

o crédito para investimento existe, porem, sua obtenção e bastante di([

cil, exigindo muitas garantias, o que se torna um entrave. Jã o credito

para custeio e mais maleãvel para conseguir, exigindo como garantia o

aval ou penhor de safra.

Quem encontra mai ores di ficu ldades para a obtenção do fi nanci amento

os pequenos agricultores, que por não terem garantias suficientes,

mente com falta de influ~ncias polfticas e de conhecimento no meio

rio, se vêem bastante prejudicados. Isto jã não ocorre com grandes

prietãrios,sendô elesos mais beneficiados com a poHtica de crédito

cola.

sao

junt~

bancã

pr.Q

agri.



~R(

DISPONIBILIDADE OE FINAi'1CIAMENTO PARAA PRODUÇAO (E COMERCIALIZAÇAo) POR CULTURA, A NrVEl DE ESTABElECIfvlENT AGROPECUÃRIO

a) Em i'elação a fontes cE flnéUlciamento;

D) Em ['elação a linhas de financiamento.

MUNICTpIO DE CASTELO

I' FONTES DO CREDITO AGRICOlA LINHAS DE FINANCIAMENTO CREDITO AGRTCOlA

I I
I

._~~ .."._-------~.~~

rOL. CREDITO AGRTCOlA POl. PREÇOS r~lNnl0S
CULTURl\S •·__·_r~·,_.·~<· ___·~··-,~

I
FOR~1AL

I NFORfvlAl EGF AGFI
I ( INTER[vlEDIJ:\ (EMPRESTIMOS DO (AQUISII (BANCOS) INVESTIMENTO CUSTEIO CO~1ERC •

I I
RIOS/INDUSTRIA) GOVERNO GOVE

FEDERAL) FE DE R1\1. )

Café Banco Rea 1

Banestes X X X

B. Brasil

lv1i lho/feiJao 11 X X

Fruti cu 1tura 11 X X

Pecuãria 11 X X

FONTE: Escritori o Local da Ej.1ATER

i"<)

Co



7.

29

-
POPULACAO E SITUACÃO SOCIAL

o munic1pio de Castelo apresenta um quadro migratório relativamente estã
ve1, apesar de possuir algumas manchas de expulsão, nos setores censitã

rios 13, 16, 17, 21, 22 e 29, estas correspondem mais ou menos 30% da

área total do munidpio. Deve-se ressa1tar que o munidpio não apresenta
nenhuma mancha de atrção.

S INDI C.A.TOS

Os si ndi catas tanto patrona 1 quanto dos trabalhadores atuam somen te na pa.l:.

te de assistência medica e dentária, não tendo nenhum caráter reivindica
tório. A tendência e unir os dois sindicatos, jã que o sindicato dos

Patrões possui situação melhor e estã atendendo os trabalhadores.

IGREJA

Região onde predomina a regilião catõlica. Segundo os técnicos da EMATtR
os padres colaboram com a divulgação dos trabalhos por eles efetuados, jUQ

to ã população.

No que se refere às lideranças poHticas, va"!e ressaltar que a familia NE

MER lidera o partido do PDS no municlpio.

Uma observação feita pelos têeni cos da EttíATER e que as Leis TrabaHdstas

beneficiam os colonos muito mais que os proprietários.
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